
ENTREGA DE DIPLOMAS AOS VENCEDORES DO CAMPEONATO  

NACIONAL DAS PROFISSÕES  

  

Ponta Delgada, 13 de junho de 2016  

  

  

Transcrição da intervenção do Presidente do Governo Regional dos Açores, Vasco  

Cordeiro  

  

Para mim, como Presidente do Governo e como Açoriano, é um grande orgulho estar aqui 

convosco hoje. Por duas ou três razões muito simples e que eu gostaria de salientar neste 

momento e que têm a ver, sobretudo, com o orgulho e o prestígio que cada um de vocês 

trás à nossa Região.  

  

Aquilo que fazem, fazem-no bem. E isso é um motivo de orgulho, para mim, como 

Presidente do Governo, como Açoriano, e que tem a ver com o facto de estar frente a 

jovens Açorianos que, cada um na sua área de formação, levam o nome dos Açores mais 

longe e acabam por demonstrar noutras paragens, não apenas aqui na nossa Região, a 

qualidade, a excelência daquilo que é a vossa aplicação a esse trabalho que fazem.  

  

Isso é muito importante - gostava de vos dizer - não apenas para cada um de vocês, mas 

é também um exemplo e um incentivo não apenas para outros jovens Açorianos, mas para 

os Açores.  

  

É a prova de que nós temos também jovens empenhados, capazes, que se aplicam e que 

são motivo de orgulho para os Açores. Eu gostava que ficassem com essa mensagem 

porque é muito importante, gostava que ela fosse considerada desta forma como um fator 

de incentivo para o vosso percurso futuro, mas que fosse também entendida como 

incentivo para tantos jovens Açorianos que estão a concluir a sua formação ou a iniciar a 

sua formação nos vários sistemas, e que devem ter também, no vosso exemplo, no vosso 

percurso, nas vossas conquistas, uma forma de se incentivarem a si próprios nesse 

percurso de qualificação própria que devem desenvolver.  

  

Isso não significa - julgo também importante referi-lo neste momento em que vocês 

ostentam as vossas medalhas - que um percurso, qualquer que ele seja, em qualquer área, 

seja feito apenas de sucessos, seja feito apenas de medalhas de ouro, medalhas de bronze 

ou medalhas de prata.  

  

Significa, sobretudo, que, com determinação, que é uma outra forma de a gente falar da 

teimosia, da persistência, se conseguem estes resultados.  

  

O grupo de jovens que hoje aqui está marca algo de muito importante para a Região: é 

que, na recente edição do Campeonato Nacional das Profissões, em que foram 

medalhados, enquanto Região, os Açores tiveram um dos melhores resultados de sempre. 

Foram 14 jovens que participaram e foram 14 jovens que foram medalhados, que 

conseguiram ouro, prata e bronze.   

  



Um exemplo que também é dado quanto àquilo que, como Região, temos feito em termos 

de formação profissional, mas temos feito sobretudo na perspetiva de qualificar os nossos 

jovens, não de dar uma solução acabada para o vosso futuro, mas de vos dar as 

ferramentas pelas quais podem construir o vosso futuro.   

  

O facto de terem sido medalhados neste Campeonato Nacional das Profissões é também 

um exemplo de que souberam aproveitar e que estão agora melhor habilitados a seguir o 

vosso caminho, o vosso percurso.  

  

Isso é importante para cada um de vós, naturalmente, mas é importante também para a 

Região, enquanto organização, enquanto entidade, porque dá também nota deste esforço 

que, ao longo dos anos, tem sido feito aqui na nossa Região e dos resultados que é possível 

alcançar.  

  

Entre 2007 e 2015, foram cerca de oito mil jovens Açorianos que frequentaram o ensino 

profissional, mais de quatro centenas de cursos profissionais, e, ao longo desses anos, são 

quase cerca de 100 medalhas que foram conquistadas por jovens Açorianos nos diversos 

campeonatos.  

  

Isso é importante para cada um daqueles que foi medalhado, mas é importante também 

para os Açores, enquanto Região, porque é também uma prova, é também uma evidência, 

digamos assim, de que, nesse percurso que temos feito, podemos ombrear, podemos 

competir com quaisquer outros jovens e que, nessa comparação, os Açores têm vindo a 

dar provas e os jovens Açorianos têm vindo a dar provas de uma grande qualidade, de 

uma grande excelência.  

  

É por isso que eu não tenho dúvidas nenhumas em hoje aqui dizer que os Açores têm 

orgulho naquilo que vocês alcançaram, têm orgulho no potencial que estas medalhas 

demonstram, têm e terão, certamente, orgulho no percurso que cada um fizer dentro da 

atividade que escolheu seguir, da atividade profissional que escolheu levar por diante.  

  

Esta aposta, não é uma aposta que termine aqui. No próximo ano letivo 2016-2017, são 

cerca de 90 cursos que foram já aprovados e que estarão a contribuir para melhorar a 

qualificação dos jovens Açorianos. Cerca de metade desses cursos, cerca de 40, são novos 

cursos, adaptando também a estas necessidades que a nossa Região, que a nossa economia 

vai suscitando e vai dando, no fundo, evidência de que necessita.  

  

Esta cerimónia, esta entrega de certificados e também dos prémios monetários que o 

Governo dos Açores atribui àqueles que alcançaram os primeiros lugares, não é um ponto 

de chegada, ou seja, o vosso percurso não acabou aqui, o vosso percurso está a começar 

aqui.   

  

Os votos que eu posso fazer é de que, efetivamente, possam aproveitar o melhor possível 

esta formação, possam aproveitar o melhor possível a excelência de que deram provas, 

não apenas por aquilo que isso vai significar para o futuro de cada um, mas sobretudo por 

aquilo que isso significa para o futuro da nossa Região.  

  



O facto de termos jovens qualificados que são capazes de, em qualquer parte do mundo, 

“pedir meças” e competir com jovens de qualquer parte do mundo, nas mais variadas 

áreas.  

  

A forma como utilizarem essa formação que tiveram, a forma como puserem a render, 

digamos assim, não apenas essa medalha, mas as qualificações, a habilidade, a 

experiência, ocorre-me mais a expressão inglesa ‘expertise’, que cada um tem nas 

diversas áreas, no desenho de construção civil, na restauração, mesa-bar, nas novas 

tecnologias, nas mais variadas áreas, a forma como puserem a render isso é algo que diz 

respeito, em primeiro lugar, a cada um de vós, mas diz respeito também aos Açores, diz 

respeito também àquilo que será a nossa Região no futuro.   

  

Hoje estamos aqui com os 14 que venceram este prémio, mas tenho a esperança de 

multiplicar por muitos mais aquilo que significam do ponto de vista de vontade, aquilo 

que significam do ponto de vista de aposta na vossa qualificação, porque aquilo que essas 

medalhas também significam é algo que é muito vosso.   

  

Essa formação que tiveram é algo que é vosso e a forma como isso poderá ser posto a 

render, digamos assim, é algo que só depende de cada um de vós.  

  

Termino, fazendo votos para que este seja, efetivamente, o início de uma caminhada em 

que muitas e muitas medalhas se somem àquelas que hoje vocês têm aqui, não apenas, 

aquelas medalhas que são visíveis, mas sobretudo as medalhas que cada um de vós, 

certamente, sentirá no futuro.   

  

Uma medalha que se sente quando se faz bem feito, quando se faz demonstrando que 

somos os melhores, quando se faz demonstrando que aquilo que recebemos do ponto de 

vista de formação é um dos melhores ativos do nosso património.   

  

É algo que é nosso, que nós podemos utilizar para singrar, para vencer na vida e, por essa 

via, ajudando também a nossa Região.  

  

Independentemente do percurso que cada um queira seguir, faço votos de que este 

momento seja um momento de incentivo a que continuem nessa busca da excelência, a 

que continuem com este gosto de serem os melhores naquilo que fazem porque disso 

beneficiará também a nossa Região, beneficiarão também os nossos Açores.  

  

Gostava de terminar, desejando os votos dos maiores sucessos para os que vão participar 

no Campeonato Mundial: o Rodrigo Farias, o Luís Vieira, o Pedro Carreiro e o Filipe 

Vasconcelos. Sei que alguns dos medalhados não participam no campeonato mundial 

porque algumas das áreas de formação não estão a concurso nesse campeonato mundial, 

mas que estes quatro sejam os porta-vozes, os embaixadores não apenas de todos aqueles 

jovens que, nos Açores, fazem este percurso, mas que sejam os embaixadores da nossa 

Região.   

  

Digo-vos, muito, sinceramente, que acho que a nossa Região estará muito bem entregue 

nas vossas mãos nesse Campeonato Mundial.  



  

As maiores felicidades a todos, muito obrigado.  


